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DISTRIBUIÇÃO­
~~ 

Maestro concertador e director da orchestra 

Eduardo Vitale. 

Director dos coros: Silvio Piergili 

ORPHEU FANNY ANITUA 

EURYDICE FLORA REVALLES 

O AMOR. • L YDIA GARINSKA 

Pastores, nymphas, espectros, personagens 

mythologicas 

BAILADOS NO 2.0 3.0 e 4.0 ACTOS 

A BACCHANTE . 

O SATYRO • 

]ULIA SEDO WA 

FEDEROFF 

RESUMO DO LIBRETO 

l'l<l~!EIR{) .\ 'T(J 

Eu r mos-o c sol i ta rio bosqu~ de !ou rei r os c cipreste., onde e;;IÚ 
o tumulo d~ Eurídice. E' '' monh.:nto do funeral c inhumaçãn da 
esposa de Orphcu. a ctual iui \·ictima da mordedura de uma ~·;r­
i'l'lll\:. 'indo a faHcccr .. \ .~cena c tá occupada p~la multidão com­
ftu.;ta de.:: pa ·torc c 11) mpha . ._ que :,cgu .. m Orpbcu lcYando flôr'!::. c 
corôas de myrtho c ~ltH.:Ímam perfume:.. Cobrem o tumulo ck 
flôrc-. t. cantnm ncnia~. OrrJhcu. abatido por uma profunda dor, 
mo ... tra-so itN.:n i\·el ao consolo c1u ::-cus companheiros buscam dar 
a seu a trihulado coração. no quL· ns . eus amigos c·tão acompanhados 
pelos par-•nte,. Orphcu chama a c-. posa de , peradamcnte L cheio 
de paixã(l O rito iunehrn t·qft terminad(l: em volta elo tum,1lo 
choram ..... amore.; (' 11111 d'eJieo;, na fig;ura de r lymcncu, ap~l!~a ..,ua 
propri<t luz, ... ymloo!CI da unifin c·ronjug-al l·parada pela morte. 
ÜPphcu Je\'anta-"<.: para dizt•r que rk ... cja ficar ~ó. c• m. a ,nmhra ... 
t'. cura-. fJmjectacJa.; no lx>-..qUL' L' na cruel companhia das ~ttas dc-;­
\t'llttlras.Quandn todo:- s(' n!ciram. OqJhcu evoca dc.e peraclam.nk 
as sombra-. de Eurídice c implora aos deuse que o façam morrer 
~e não conseg-uem qtlc sua e-.poo;a tnrnc á vida c quando a ,,ua dór 
toca o paroxismo plde-lhe.;; qt1e n deixem l'iltrar no ·· aH'rno" 
para buscar ...;ua rspo. a c tornai-a n<>Yamcnte a ua dedicada com­
panlwira. ::\'e..,tc momento apparece o Amor, ,que Ih'! offcrecc .;;ua 
ajuda na tcmin•l \·iagem qttp Orplteu vae f;1zcr atraYez do r<.ino da 
?\forte e pr"mdtc-lhe qu · por \'On.tade de Jupit{'r cothC'g-ttirá vêr 
Eurídice e se o don· som d{ -.ua Iyra subir aos céo:>, a ira do-.. 
Deuses se acalmará c clie· lhe d"\'olverão a esposa hem amada. 
:\fac; o: Deus~-. impÕem uma nmdiçii.o: cmq11anto Orpheu csti\'er no 
"a\·erno" não dt'Ye olhar Eurídice, e e não ohcdecer a e.:;ta con­
cljção tnrnar;'t a tx·nkl-a OrphctJ acre?ta o Jiactn , põe-<;, a c:-tmi­
nhn para a \'Ítt.~em terr 'ti. 

T· GC::\DO \CTO 

ca, ema horren<h nt~ ll1:tl'g'lll" do rio ((/dto, escondida 
pur denso fumo de chammas \s fnria~ e o .. espedro~ em agitação 
<.•norme pergun'tam admirados quem é o audaz que se atrC\C a 
cruzar aqucllas ironteiras l' t'Yrwam as "Eumentdc.-;" c "Cerbl'ro" 
para cwe as. 11 tem o attdacitN) c o façam retroc··dt•r. Orpheu sup­
p'l ica- lhcs. ma-. em vãn, qtw tal não façam até que, at·ompanhandn 
seu canto ao Stlln de :ua Iyra os con.,egue enternecer e contando­
lhes a dolorosa historia de seu amore•s. as furias c os c-;{X-ctrn~ 
lhe :thrl'm raminho d<'ÍX;lndo Clll" ell<' pa-; e. · 



TI·:RCE·.I R<) \Cl'U 

~o ... Ctmpl•:- Ely<!>cu', J, .gar d~...· encanto ... ,_. clcE•;Ía» ·.:n• l'l' 110:-. 

(' hr>-t[tll'S JH.·rfumncloo. .• \; nymphaJs dan~nm. Eur=din. exalta a 
pa7. e a •c.r~...•nida tle Ut: Jogar tãv rncantador .e tão <·hcio de delicias . 
• \ppar l<' Orpht:u qtlL'. etlntc~Jnpl:tnclo a rnisag•:n mara\ Ilhl)~a. não 
d~.:ixa ·ntrcltanto <.k- ,_·hamar pda L'-P""a. Os heri,e;,; e hcr0ill't' 
re~...·~...·btm Orph··u rarinhP•ílllll'llh' t: 1 •v:11n-n'o ft J}r~emta ck l~11ridil'l" 
r.• t·lk Jc\a-a r.:on:.Ígo 111'h -.em a olhar, '>l'!!. llll.ln a ClllldÍç:Ín ltll · 
lh• ini impns.•a pt•ln;; Tku.:t.;. 

<.}L'.\ I<. TO \ CT< > 

:\uma Lo.a l' cura. OqJh.u c()nclu:t. Euridil'l' e q11'111 tt;tn qu~r 
ulhar 1 ara nftu St' sujeitar ao castigo ]irnmdtido, mas liuridirt: 
não qul'r rom:,n•lt rncl·r a l xtranha at1titude elo c;;pnsn • 'lwga a 
<im·itlar O•) amor d" Orplwu. E.;tt cotnmm·r-"'! <'Om a~ la~rima.; de 
Enridi~ que lhe im:,lura a -L. .;mola de um 0lhar e não pudenrlo 
rc..,i~ti:- por mai, tempo, fit.t-a. E Puri,Jicc rae morta. Orpht>u, de 
'•l''P rado. t'YtY.:a u -~.·spiritn ria ).fortl'. \pparece o . \mnr qttl' em 
pr m'o rla fidelidarll' d ~ Orplll'u iaz eom que Eurirlice re"u.;cik . 

• )~'f/111 lo tflllldrp 

\ IHl',ma 'Cl'll:l. do prÍ111l'lrn arto. Urpheu e l ~uridÍI'l' cnt r 1111 
traz'clo;; • m trit:nl'pho pl'l< pa,tnrc..; l' pela;; nymplt;~-. qtll.' rlan .am 
{: (é,n.tam hymll{)S de gloria. 

~ 
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